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no parlamento, na imprensa e 

na tribuna judiciaria por uma 

pleiade de homens illusttes $ue, 

pensam comoo bardo:—ha noseio 

da America ura novo mundo a 

descobrir ainda. 
Apreciem os nossos leitoras 

essas paginas do illustre escri-

ptor: o que elle diz é para justo 

orgulho d'aquelles que veneram 

a iradicção do nome paulista v 

Bar. 'Uun^.A'W' i it wmrw' .lumi-Bgaa 

ivmm mm 
Viagem â S. Paulo 

-

Encetamos h je a transcri-

~pçao^e~~umas notaT"Te~~v7agera,' 

publicadas no jsrnal mineiro— 

Além-Parahyba, aob o titulo que 

serve ds epigraphe a estas li

nhas. 
O seu autor é o illustrado 

advogado sr. dr. Demosthenes 

da Silveira Lobo, sogro do nosso 

talentoso amigo Francisco José 

da Silveira Lobo. 

Nota-se alguns enganos de 

pouca monta nesse trabalho, 

devidos ao pequeno lapso de 

«éempo (oito dias) qne aqui de-

jgnorou-se o seu autor, no mez de 

tjMaio próximo passado. 

Sentimos que não fosse com

pleta a descripção dos monu

mentos de Ytu, para que assim 

se ficasse sabendo que a nossa 

cidade, apezar do titulo que se 

lhe empresta de monótona e feia» 

tem encantos para o vianjante ; 

é a parte do Brazil onde a tra

dicção se acha mais implantada. 

Quanto ao nome do autor do" 

escripto a que nos referimos,não 

temos necessidade de recommen-

dar aos leitores—porque, a fa

mília Silveira Lobo, que sym-

bolisa a aristocracia do talento 

n'este paiz, se faz representar 

fructi6cam todas as idéias boas 
e generosas, mostrando em tudo 
um bom senso digno de imitação. 

E,se não é por certo de admi
rar que a província que primei-^ 
ro deu o grito de liberdade con 
tinúe á frento da civilisação e 
progresso do -Brazil,é sempre pa
ra louvar que se tenha podido 
isentar da influencia maléfica 
que os interesses da monarchia 
têm exercido em todo o império. 
Que província tem melhor re

cebido e guardado a idéia de
mocrática, essa aspiração de todo 
o brazileiro ? 
Quem me-lhor do que os pau-

listas têm comprehendido o cir
culo vicioso em que giram to
dos os partidos raonarchicos ? 

Só isso daria o estalão do 
muito que vale aquelle povo e 
do seu espirito adiantado. 

Mas, não ; ahi está também a 
iraraigração que attesta com des 

Ura fazendeiro, eminente cida
dão, bom mineiro,e notável prin
cipalmente pelo seu caracter hon
rado, bom senso e critério, m e 
dissera uraa vez ao voltar de S. 
Paulo : — « l á não se deve ir 
quando não se pôde ficar ! » 

Comprehendo agora o que me 
parecera uma hyperbole ! 
Ouvira gabar ás bellezas dasj medida evidencia o que vale 

paisagens, que o viajante mira a essa primorosa j.da do Brazil. 
cada instante, percorrendo a ex-' Tive a felicidade de acompa-
tensão do caminho de f.írro queimar àquella heróica província 
da barra do Pirahy nos leva â\nm numeroso grupo de colonos. 
S. Paulo; ouvira exaltar a irn-i Lia-se e m c a d a physionomía a 

.~U;£iü5 oco ra j^a e c h ega v a ra ao 
eu destino ! 

E* que, chamados pelos seus 
parentes o amigos, satnm rie 
ante-mão que os honrados pau 
listas os receberão como irraãos 
e qua os seus contratos sorão 
fielrmonte executades. 

Da Barra do Pirahy a S. Pau
lo passa>se por cidades impor
tantes, se bem não possam ser 
devidamente apreciadas, vistas 
de uma extremidade, e quasi 
sempre descobrindo se inconve 
nientemente os quiniaes, 
impressão para a obrigada indis-
cripção do viajante. 

Nota-se apezar de tudo edifí
cios importantes, templos impo
nentes ainda mesmo na tristeza 
de suas paredes denegridas pelo 
abandono em que a incredulida
de os vai deixando. 

Sem sahir do carro que me 
conduzia observei entretanto que 
o fallado amortecimento dessas 
cidades não é em geral tão com
pleto como o de quasi todas as 
nossas cidades de Minas. 

Deixo era silencio as impres
sões que a bella cidade em mim 

com pi e-
traduzir 

as sensações que a sua aliás li
geira inspecção me causou. 

Apenas um ou outro senão 
rompe a harmonia de sua belle
za. 

pfessS/j-^fa9 ssexp—'imensa i 
do,âs approximações daquella ca
pital, descobre se um imrnenso 
panorama que se nos afigura ura 
vastíssimo jardim inglez de pro-> 
porções collosaes : mas, sem de 
modo algum extranhar a justa 
admiração do vajante pela con
templação do que de mais bellc 
se pôde ver nesse gênero, fu( 
mais fortemente attrahido pela 
observação do caracter e iodolfi 
do povo paulistano. 

E' certo que a ninguém pòd<t 
passar desapercebido u m especta. 
culo tão digno de admiração. | 

A' direita estende-se ura long<!) 
prado orlado de mato que a<í) 
longe parece expesso e enfeitadp 
em pontos diversos com variadas 
cores do gado que ali pasta. A'' 
esquerda, uma vasta planície cu
ja herva amarellada simula os 
passeios de um jardim imrnenso, 
com suas leves ondulações toma
das por verdejantes grupos d^ 
arvoredo mais ou menos syme-
tricos. Mais adiante, como se o 
jardim fora descuidado, o prado 
torna-se irregular e semeado dp 

vel que ha muitas ruas de lar
gura irregular e mesmo tortuo
sas ; porém tão bom é o sau cal
çamento, são tão cheias de vida, 
tão alegres e commerclaesassuas 
ruas que quasi não se repara 
nesse defeito. 

Dos edifícios mais notáveis não 
me satisfizeram a expectativa,o 
palácio do governo e a Facul
dade de direito. Que a Escola, 
porém,fundada no reformadocon-
sistorio de um eonvento não ten
ha as condições externas que a 
importância do objecto a que se 
destina o edifício parecia recla
mar, comprehenda-.se ; o que não 
se coraprehende bem é que o Pa
lácio do Governo construído -ha 
pouco, segundo me affirmaram. 
não tenha a prespectiva elegante 
de um Palácio, embora_seja u m 
edifício importante. Pareceu-me? 
demasiadamente baixo e cora as-
janellas acanhadas. 

Possue a cidade excelUntes ho
téis, alguns dos quaes como os 
não ha mesmo na Gôrte ; boas lo
jas, iguas as melhores da rua da 
Ouvidor e entre todas destaca-se 
a livraria Garraux, da luxo t 

K\wte&>:l.-zl%. •••• -••• Ha alem de outro, u m theatro 
espaçoso e elegante cora facha
da para um largo ajardinado cor 
esmero. 

O lado novo da cidade não' 
tão vivaz como o de que filiei? 
porém, a regularidade e belleza 
de seus edifícios sumptuosos sa
tisfiz o mais exigente gosto. 

As estações da estrada do Nor
te, sem um que de gracioso das 

de má mo"lor9f? Ae nossa estrada D. 
Poiro 2\, são todavia excellen-
tes e deixam a perder de vista 
as de nossas companhias. 

Tomei passagem no trem que 
de S.Paulo vae a Jundiahy e que 
entronca com a Ituana.à cidade 
de cujo nome me dirigia. 

De S.Paulo á jundiahy desme
reçam muito a belleza das paisa-
gons. Já os campos não são tão 
extensos e o accidentado do ter
reno è quasi sem encanto para o 
viajante ; mas chega-se ao Salto 
cujo espoctaculo nos surpreh-sade" 
de novo. arbustos sem ordem nem bellez 

O esplendoroso pr >gresso qupjproduziu mesmo por 
se vê no movimento da cidade^ta incapacidade para 
aquella grande agitação coni 
mercial que lembra uma cidade 
da America do Norte, faz queS. 
Paulo resuma de um modo cabal 
e perfeito o adiantamento matrj-
rial e morul de teda a provín
cia. 

Dócil a todos os influxos dò 
pregresso, nolla são recebidos e 

Não se pode dizer que seja ir" 
reprehensivel o arruamento da 
cidade de S. Paulo quanto a par
te mais antiga, ó antes inega-

Não è mais aquella visía do<? 
alourados campos próximos â en
trada de S. Paulo .- é uma carn.-̂  
pina verde e alegre cortada pelV 
Jundiahy e rie prespetiva tão lou
ça que advinha-se logo o progres
so que o lugarejo vai tendo, 

(Continús 
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Creançss... 

Chamaste-me creança : 
Longe de roo offender, 
Gostei... sò peço a Deus 
Que nunca em dias meus 
M e tire a doce esp'rança ~ 
De o continuar a ser. 

Minha alma piíra o santa 
E" creanciríha loira 
Que ri e chora e canta 
A' luz de sol que a doira. . 

Criança è 3 iãu de Deus, 
Pomba que não tem par, 
'Olhando para o* céus 
A ver si o pode achar. 

Oreança é a branca ira '.gera 
Do collo mais suave 
'Que a cândida plarfi&gem 
-Do c «Ho de 'uma ave... 

Croança-ê a estrolla calma, 
A e*trêSa que ali ü m u 
-A noite do mau dia, 
'O dia da minha alma. 

'Oreançi é o lyrio santo, 
4) lyrio que eu adoro, 
Que chora quando eu choro 
Que canta quando eu canto. 

rreança é «Ma, a flor, 
U balsaríio berad;to -
Q U H encarta o infinito 
aNnm circulo d'atnoi... 

k aJlXjeji.Jareí ro até 
| (Pobres loucuras minhas!) 
I Ao D^us dos grandes homens 
[\ O Deus das criancinhas 

i 
E' nesse, sim, qu-1 eu creio, 
•No Deus que se insinua, 
Bem como a luz da lua 
Nas maguas do meu seio. 

No Deus que ao vir d'aurora 
Da flor suspendo o alj-fre, 
No D^us que tàmbom chora 
No Deus que também soffre. 

E' esse a quem à tarde 
Cá neste vai profundo 
Eu peço quo me guarde 
Das tentações do mundo. 

E' esse o Deus que eu amo, 
O Deus que não escondo, 
O Deus que me responde, 
O Deus por quem eu chamo. 

Doce, virgineo lábio 
Que ura nome balbucia 

^-^K'ensina mais que um sábio 
N'ura sec'lo ensinaria. 

Quem trouxe a luz do bem, 
Quem trouxe ao mundo a espVança 

^ SinSo essa creanca 
/ Nascida em Bethlera ? 

Creança é o luar, 
Creanças as estrellas, 
Ou não chorassem ellas 

vendo alguém chorar 1 

nça è tudo quanto 
a para a luz 

:iindo em pranto 
rada cruz... 

Creanças somos nôi, 
Os monjes do ideal 
Que andamos tf'esta vila, 
A' espera do signal 
E hora da partida... 

(trDEÍtRA JuNQülttO. 

enfermo, e lá ficou só, abandonado. En-
coutnnr-se no rancho muita pena de 
passarinhos e urn pouco de farinha ; ao 
pé docádaver estava uma folha de es
pada muito afiada e uma pistola car
regada, que foi disparada por um ho
mem dà diligencia. Nada raris sabemos 
a respeito. 
F a b r i c a «le ifteias.^O nosso 

distineto conterrani o sr. dr. José P. 
Tybiriçá acaba de montar no Salto uma 
ioportantissima'fabrica de mdrtea. 
Bem haja a iniciativa particular que 

dia a dia está erigindo ao íprogresso 
d'est*piovincia monumentos sbbre mo L 

| numentos. 
Ao illustre proprietário d'ess'9 esta

belecimento industrial «sta redacçãü dá 
sinceros parabéns. 
E x p o s i ç ã o <le retrnlò».-*-

Ossrs. José Augusto de Sant'Anna dèC, 
apresentam hoje ao publicb um novo 
quadro de retratos. 
Tivemos pecasião de admirar o novo 

quadrb e cabe-nos o deVèr de dizer que 
hà àlli trabalhos bem confeccionados. 
^ No novo quadro figura um grupo com» 
postb dossrs. vereadores da nossa Câ
mara Municipal. 
Chamamos a attenção dos leitores 

para o annuncio que publicamos na 
secçãò respectiva. 
F e s t a d ó S a l t o . — 0 foge de 

artificio que amanhã será queimado 
no Salto, è trabalho do ST. Tobias 
Piibs e não do Tobias Feliciano, como 
por engano dissemos em nosso uumero 
passado. 
Fallecirtiento. — Falleceu no 

dia 3, n'esta cidade, o sr. João de Al
meida Pedroso, honrado chefe de nu
merosa familia. 

O alferos TaVares.-Apre
sentou-se â autoridade respectiva, e 
foi recolhido á prisão .afim de responder 
ao juryo sr. alfores Carlos Tavares. 

Junta dè aüstamento.-
no dia 4 os seus trabalhos a 

tamenlò militar." 

líni c o n s e q ü ê n c i a <1I»M 

festas doSníto, a «Impfen-
sa» não será publicada na 
proxiDha quinta feira. 
Aikpiicacíi o do cocaína em 
u m a extracção dentaria— 
A propósito de uma operação dentaria, 
effectuada com o auxilio da cocaína pe
lo nosso amigo sr.José Lobo de Albec-
tim, recebemos do illustrado facultativo 
sr. dr. Joaquim Domingues Lopes a se
guinte carta : 

«E' levado pelo brilhante resultado do 
effoito anesthesico da cocaina,que-doü 
publicidade ao caso supra. 
Não ha negar que a cocaína veio 

preencher uma lacuna importantíssima 
quer na therapeutica, quer na cirurgia 
como agente anesthesico local. 
Pelo meu amigo o distineto cirurgião 

dentista José Lobo de Albertim fui con
vidado pela manhã do dia 4, para assis
tir a applicação da cocaina, que elle ia 
empregar pela primeira vez em uma 
extracçào de um grosso moliar inferior" 
esquerdo. 
Depois de bem limpo o dente e a gen» 

giva do contacto da saliva, i oi afaslada 
t co nmissura labial esquerda pelii meu 
amigo o pharmaC;utico José Maria Alvos 
(na casa do qual achava-se o operado) e 
incontinenti feiti polo cirurgião Lobo 
a applicvção de uma s.dução de cocaina 
por nii io d-i un pincol d.: cabello ou, 
tora? .Io .Imita a a<« Ia-Ias da part-Oi^ iE2ní5luiu nc 
terna da ĝ íngiva, por espaço de, 10 ni!*JJUQ* 3 ali 
autos, marcado por mira a relógio.- * 
Terminado esle processo de applica

ção, foi logo feita a extraCção da grosso 
moliar, q"ua era de raízes muito longas, 
dizendo o paciente não ter soffrido a 
meuor dôr-. 
Achavam-se presentes na oCcasiâo os 

soguintes sonhores que assistiram todo 
o processo desde o seu inicio ": João 
Carlos de Camargo Toixeiri, Panlinod,; 
de Lima, Francisco da Silveira Lobo e Faz saber que havendo designa-lo o dia 
meu cnllega dr. Sonhia. 28 do corrente nrez-,ás iò horas da man 
Satisfeito pois. 'pelo resultado obtido i hã, para abrir a 3» sessão ordinária do 

do effeito da cocaini-, sobre ô qual nãoljury, no corrente anno, que trabalhará 
pode haver a mínima contestação pois 1 em dias consecutivos-, e que havendo 
não ha revistas médicas quo não deern \ procedidos os sorteios dos 48 jurados que, 

0 dr. Frederico Dabney de Avellar Bn*-
tero. juiz de Direito desta Comarôa Es
pecial de Ytui, et3. 

Município de Indaiatuba 

31 Antdnio de Almeida Sampaio 
32 Dr. Bento Ferraz do Nascimento 
33 Benjamin C. de Almeida Coelho 
34 Felippe do Campos Almeida 
35 Felippe Néry de C.Theb <s 
3GIgnacio dePaala L. de B. Júnior 
37 Ignacio Xavier P, de Campos 
38 Joaquim Rodrigues-de Barros 
39 Joaquim Mahoél da Fonseca 
40 José de Almeida Prado 
41 Miguel de Araújo Ribeiro 
42 Theophilo oVOliveira Camargo 

Município de Cabreuva 
43 Elias Loopoldino de Àlineida Prado 
44 Irineu Rodrigues de Arruda 
45 Luiz Antônio de Athayde 
46 João -Baptista Dias 
47 Manoel Martins da F. Mollo 
48 Manoel Martins de Mello Netto 

A todos os q'üaes b a cada um de per 
si, bem como a todos os interessados em 
geral! se convida para Comparecerem nâ 
casa da Câmara Municipal desta cidade 
na sala das sessSes do jury; tanto no 
referido dia e hora, como nos mais dias 
seguintes em quauio durar a sessão,seb 
as penas da'lei se faltarem. E para que 
chague a nòtieia á todos riiandou não sò 
passar o presente, que será lido e affi-
xado nüs lugares mais públicos e publi
cado pelaÍmpfènsa,cõmoremetterigi!:i s 
aos sübdetegadòs do 'termo para publica-1 
os i> mabdarem fazer as notificações ne
cessárias aos jurados que se acharem 
nos .seus districtos. Cidade do Itu' eia 
1 de Setembro de 1885. En Franci=e<»., 
Jsé da Silveira Lobo, escrivão do jiiaH 
o oscrevi.-̂ -Frederico Dabnay de Avellaí 
Brotero. 

k 

puolicidade a casos eomprobatorios da 
acção incontestável da cocaina, torno 
patente o caso para que tod^s as pes- \ 
sons que se queiram sujeitar a este meio , 
fácil e innocente de tirar seus dentes 
sem'a mínima dor, façam sem medo. ( 
Foi mais uma descoberta scientificíi 

que v.io no século XIX eu riqüeCer̂  i 
therapeutica e a Cirurgia moderna ani
quilando o elemento—dor— em certas 
e determinadas operações. 

Ytu, Setembro de 1885.— Dr. Joaquvrx 
Dorningues Lopes.» 
ÔilifÇencia.^Da que foi manda
da ao quilombo que existia a algumas 
léguas d'esta cidade-, sabemos d se
guinte : 
Ha pequena distancia do caminho en

controu-se no meio da matta um gran
de rancho muito bem construido.e forti
ficado. Approximando-se com cauteln-, 
verificaram os soldados e paizanosqie 
compunham a força, que estava abai -
donado, pelo que entraram sem recai >. 
Quadr.. horroroso 11 sobre una pèquc -

no estrado de paus roliços aôhava-í © 
um cadáver deitado de costas, com a 
mão direita na nuca, servindo . de tm« 
vesseiro, e a esquerda sobre o peit v, 
O seu adiantado estado de pütrefacçi ,o 

tornou impossível um exime regubi r, 
podendo-se entretanto julgar que a nu r-
te foi natural.Crê»se qua quando os o .-
cravos abandonaram o rancho, aquel e 
infeliz não os poude acompanhai; 

têm dè servir na mesma sessão, em 
conformidade dos artigos 326 e 328 do 
reg. flv 120 de 31 de Janeiro de 1842, 
foram Sorteados e designados os cida
dãos seguinteŝ  

Município de Ytu t 
1 Capitão Agostinho de Souza Neves 
2 Antônio Franklim dê f olèdd 
3 Bento GalvSo de França 
4 Bento José de Andrade 
5 Alferes Carlos A. Pereira Mendes 
6 Carlos Bazilio de Vasconseílos 
7 Elias Galvão de França Barros 
8 Feliciano Leite Pacheco 
9 Dr. Fernando dê Barros Jünior 
10 Francisco Ferraz de Camargo 
11 Frederico José de. Moraes 
12 Ignacio de Almeida Mattos 
13 Joaquim da Costa Oliveira 
14 Joaquim Mariario dà Costa 
15 João Baptista Pacheco Jordão . 
16 João Carlos de Camargo Teixeira 
17 João Henrique da Silva Castro 
18 João Pinto Flaqiier 
19 José ÀlVes da Conceição Lobü 
20 José Alves da Fóiseca Coelho 
21 José Antônio Ai de Almeida Garrett 
22 Dr. José Elias Pacheco Jordão 
23 José Ferraz Bueno Juttioí 
24 José Galvão Paes dê Barros 
25 José Narciso de Camargo Ct)uto 
26 Manoel F- de Almeida Prado 
27 Manoel Martins de Padua Mello 
28 Paulino Pacheco Jordão. 
29 Quintiliaho de Oliveira Garcia 

''i30 Virginio d» Padua Castanho 

O rir. Frederico Dabrjry de AWf* 
lar Brotero, jniz de Direito 
desta Comarca Especial de Vtà 

Fico saber aoí que o presente 
editai virem que • íendo lleísoâoro 
Antônio daCosta Ferrreira reque
rido e&aine de habilitação aíiin 
de exercer o Cargo de solicitado? 
dos auditórios desta Comarca, foi 
designado o dia 12 do corrente 
mez, á 1 hora da tarde na sala 
das audiências para ter lugar o 
mesmo exame, sendo examinadi-
ros os Drs. José Manoel da Ar
ruda Al vim e Augusto Cezar rVà 
Barros Cruz: Para constar man
dei passar o presente na forma 
da lei, que será affixado no lu
gar do Custüme e publicado pela 
imprensa. Dado e passado, ne tá 
cidadã de Ytu, aos 3 dias do mr>á 
de Setembro de 1885. F.u Franà. 
cisco José da Silveira Lobo, e*^ 
cri vão o escrevi. 
Frederico Dabney de Avellar 
Brotero. 

1 

O procurador da Câmara Muni
cipal d'esta cidade, faz publico 
que acha-se aberta a matricula 
jãara osCães.que de conformidade 
com o Código das posturas,estão 
no Caso do serem toatriculados e 
fica marcadoaté o dia 30 de Se
tembro próximo futuro para a 
matricula. 

E para qüe chegue a noticia â 
tidos e ninguém allegue ignorana 

ca, mando publicar pela impren* 
sa o presente edital. 

Itú 19 de Agosto de 1885, 
Frederico José de Moraes» 

-•<**>. 
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*0 dr. Frederico Dabneyed Avl-
lar Brotero.juiz de direito d'es 
ta comarca especial de ltü. 
Faço saber aos que b presente 

edital virem a d'elle noticia tive
rem, que n'esta data começa a 
correr o praso de 30 dias para a 
revisão do alistamento geral dos 
eleitores desta comarca, abran
gendo os mnnicipiòs de Ytu, In-, 
daiatuba e Cabreuva, e que na 
fôrma da lei, nenhum cidadão se-
rá incluído no alistamento sem o 
ter requerido por escripto de pró
prio punho e com assignatüra sua, 
salvo o caso da impossibilidades 
physica, provada com documento-

'em que se admitte procurador ess 
pecial, e juntando os documento. 
declarados e exigidos nos decr-
ns. 3029, de 9 de Janeiro de 1881 
o 3122 do 7 de Outubro de 1882 
Outro sim faço publico que de-, 

tro do referido prazo deverá sej 
requerida com õs documentos le 
ígaes a iluminação dos eleitores 
alistados nos annos anteriores e 
nos seguintes casos : de morte.de 
mudança de domicilio para "fora 
da cornorca.de perda dos direitos 
de cidadão, de suspensão do pxer-
iEicio de direitos políticos, de fal
ência sem rehabilitação, ou de 
interdicçàõ de gerencia dos pró
prios bens. 

Os eleitores mudados para es
ta Comarca podem requerer a 
•sua inclusão no alistamento a 
'que se vai proceder, provando o 
novo domicílio desde u m anno 
íantes e exhibindo o seu titulo de 

a porta da casa das audiências, 
se ffárã!praça para a venda e af-
rematação, por quem mais dér a 
maior lance offerecer, da casa, 
sita a rua do Carmo d'esta cida 
de, com quatro frestás, dividia 
do pelo lado de cirha>com filhas'1 

de Vicente Dias e pelo lado de 
baíxó com Antônio Dias Bueno, 
pertencente ao espdlio do finado-
dr. Carlos Ilydrò da Silva, cuja 
avaliação foi r e f ò r m a d a era 
2:2GQ$000. Para que chegue ao 
conhecimento de todos, maffdei 
passar o presente, que será affi-
xàdò no ibgar do costume e pu
blicado pela imprensa. Dado e' 
passado nesta cidade dè Itu,. aos 
ék tíe Agosto de 1885. Eu José 
^Innocenciò do Amaral,tampos, 
escrivão o escrevi. — Frederico 
Da-bney de Avellar BrOtero. 

MUO! 

D. Antonia Carolina Correia 
Pacheco e Silva, D. Maria The-

Pacheco de Vasconcellos, 
do de Almeida Prado, D 

Correia de Almeida 
artina Correia Pa-

Lino Laão oe 
filhos è 
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ALTO 

No dia 6 dó corrente haverá ürh trem especial que pattirà 
dè Ytii ás 4 horas da tarde, regressando do Salto as 6.30, hoven-
do "um prolongado apito da matshina 15 minutos antes da partida', 
como signal. 

,Igualmente correrá um especial no dia 7, que partira de Ytú 
ás 4 horas dá tarda para voltar do Salto Üepòis dos fogos, ha
vendo CJmO no dia 6 um prolongado apito como signal, 15 mi
nutos antes da partida Além d<> trem das 4 horas, correrá ou
tro que partira d«està cidade as 6 horas da tarde, afim os propor
cionar ao público o ensejo de assistir aos 'fogos. 

No dia 8 correrão trens extraordinários como de costume, 
partindo c p'riraeirò de Ytú ás 9 horas dá manhã, o segundo as 
11 horas, e assim átè 1 hora da tarde. As 4 horas dá tarde par
tira o ultimo 'trem dè Vtú, começando a volti do Salto as 5 30 
da tarde, sendo o ultimo trem, á hòfte, ânnúficiádo pelo prolon 
gado apito da machiná 15 minutos antes dà partida. 

Para eŝ es trèíis serão emittidòs bilhetes especiaes sem dis-l 
tincçáo de classe aò preço de 1$00Ò— ida e volta, e cora direito 
volta só até 0 dia 8 do corrente. 

EscriptOrio do Inspector geral. Ytú, 4 de Setembro de 188c 
Assfgnàdo: E. Fausto Pacheco JoVi3ãó. 

Inspector gerj 

José Augusto de SanfAniia e Còmp., chamara a atteiieío do publico 

ó novo quadro dê retratos que se achará hoja em exposição no sõu .estabolecj 

mento. 

Òutròsirà : participam que demoram-se pouco tempo n'esta cidade e 

asse motivo pedem às pessoas qús têm da retratar-se ò obséquio de fazerer 

mais trevo pòssivel'. 

Dentista 

Jfòsé Lobo «le Al-
I>ertim, tendo da rètirar-
se brevemente d'esta cidade, 
pede aos seus amigos e fre-
guezes quê precizem de seu3 
trabalhosjque o procurem o 
mais depressa possível, pois 
quei, tóàis tarde não poderá 
aceitar. 
Continua no H o t e l d o 

lílaz (6 

mm umt 
O*abàixo a^signâdò'; pari 

ao publico que em sua casl 
occasião da festa encontrar' 
grande petisqueira, acómpai 
Ida de cerveja, vinhos, licoi 
todos os accessorios necessí 
prra estas óccasiões. 

Fornece almoço, jantar ce3 
havendJ pára isso compártim] 
to reservado. 

Domingos Fernandes da Silvl 
S A L T O 

http://morte.de
http://cornorca.de


IMPRENSA YTUANA 

ü-UCfi 
ATTENÇÃO 
Attenção 

Ultima novidade 

Em casa de José Geribello & 
Irmão, chegou ura esplendido e 
variado sortimento de chapéus 
para sras. e meninos,os mais mo
dernos, de apurado gosto,e por 
preços baratis&imos. 

Outro sim ; também tem u m 
sortimento nunca viston «.-na cida 
de.de lã damassé superior, sendo 
tudo por preço sem rival. 

E m casa de José Geribello & 
Irmão. 

GALYIO m BARROS 

"DENTISTA 
Colloca dentadura inteira e 
parciaes, pelo systema mais ape-
feiçoado. Obtura a cavidade e or 
canal da raiz do dente, sem sos 
frerem dor na Operação. Extra-
dentes e raízes, ainda que estee 
jem sumida na reborda alveolar, 
empregando instrumento apropria 
do. Extrae o tartaro, ou pedra, 
aderente ao dente natural.e lim
pa-os, deixando na cor natural. 

ajnolestias da boca. Faz 
cito diz respeito a sua 
ofissão, garantido per-ieição üo trabalho, feito pelo uzo 

e systema dos Dentistas mais 
acreditados entre nos conhecido 

1. 
Rua da Palma n. 73 

>ra-se ouro velho e 
em moedas a bom preço na 
relojoaria de Getulio Correia. 

20-19 

A THESÜIJfU SEM R1YAL 

^Alfaiataria do Marinho 

O abaixo assignado, proprietá
rio d'esta bem,conhecida offici-
na, comraunica io* seus fregue-
zes e amigos que acaba de ree 

'um bonito sortimento d-
imiras pretas e do cores, de 

íporior qualidade, e que ven-
por preços baratissimos, como 

|sejam : 
Costumes decasimiras, de 35$ 

costumes, sendo com 
fak, de 45$ a 70$ ; ,',:obrecasa-

ca, calça e colíete preto, 90$, 
fazenda de superior qualidade, 
sendo estes r beiro. 

José Dias Marinho 
R u a do Commercio 

[Alt.) 

N 

E m vista do b o m acolhimen
to que por ocoasião das 
festas do Salto costuma 
ser dispensado a este 
gênero de divôrtimento9 

terão logar trea grandes corridas, onde serão toureados os 
bravíssimos touros abaixo mencionados, conhecidos ha mui
to tempo n'esta provincia, pelas suas proezas nos circos. Os 
emprezarios Camillo Gomes dó Amaral e Pantojo, pedem a 
protecção do publico, na certeza de que esforçar-se-hão para 
-©arr-êg^^dcrã-s^a confiança, 

r-F 
'LÔ 
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